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Num ano em que o Mundo tem sofrido diversas crises e consideráveis 

mudanças, é de apontar o um importante avanço na questão do Estatuto da Mulher e 

sobre a Mutilação Genital Feminina, liderado pela Amnistia Internacional da Irlanda 

que criou assim uma campanha europeia FIM á MGF, para pôr no do topo da agenda da 

União Europeia.         

 A Mutilação Genital Feminina ou por MGF é uma pratica que remonta ao antigo 

Egipto e Etiópia e que ao longo desde anos todos propagou-se para 28 países africanos, 

como a Somália, Djibouti, Sudão, entre outros e nalgumas comunidades asiáticas como 

a Índia, Paquistão, etc. Esta pratica assume quatro formas, sendo elas  a clitoridectomia, 

a excisão, a infibulação (das três formas a mais grave, e por ultimo e tão ou mais grave 

que a anterior encontra-se todas as outras intervenções nefastas sobre os órgãos genitais 

femininos como por exemplo a punção, perfuração, escarificação e cauterização. 

 Muitos continuam a perguntar o porquê da perpetuação da pratica, à qual a 

maioria das pessoas responde que esta pratica é sustentada por uma série de crenças, 

nomeadamente religiosas e ritual de transição, não apontando para as razões certas 

como o perpetuar das diferenças entre géneros, a satisfação sexual do homem e acima 

de tudo o perpetuar o exercício do poder masculino, controlando assim o papel da 

mulher. É algo que já se encontra enraizado nas estruturas sociais, económicas e 

politicas destes países. E o mais grave disto é que cada vez mais é praticada em crianças 

cada vez mais novas, devido às novas leis que têm surgido, devido a algumas 

resistências das jovens e devido, acima de tudo, a corrente emigração, que faz com que 

propaguem a pratica noutros países, em especial na Europa.   

 A MGF pode ser então comparável à tortura, a qual é condenada pela 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, como tal é necessário começar a pôr-lhe 

um fim, começando de dentro para fora, como também criar laços entre organismos 

para este longo combate.         

   

 


